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Resumo: Nos dias atuais, a equipe de tênis de mesa de Santos é considerada 

uma das mais tradicionais do Brasil. Ainda assim, o passado da modalidade, 
que um dia foi chamada de pingue-pongue pelos jornais, ainda consiste num 
tema desconhecido pela literatura especializada. Afinal, quem foram os 
jogadores, clubes e conquistas pioneiras do tênis de mesa santista, e o que a 
sua trajetória revela sobre a cultura esportiva da cidade durante a primeira 
metade do século XX? Este trabalho, de abordagem qualitativa e exploratória, 
com procedimentos de pesquisas documentais, visa preencher essas e outras 
lacunas sobre a estruturação da modalidade em Santos, processo moldado por 
dinâmicas de classe e pelos diferentes papéis desempenhados pelos esportes 
modernos durante o período proposto.   

Palavras-chave: História do Tênis de Mesa; Esporte Moderno; Santos.  
 

 

The history of table tennis in Santos: from the days of pingue-pongue to 
the regulation of international rules (1902-1947) 

 
Abstract: Nowadays, the Santos table tennis team is considered one of the 
most traditional in Brazil. Even so, the past of the sport, which was once 
called pingue-pongue by newspapers, is still a topic unknown in specialized 
literature. After all, who were the players, clubs and pioneering achievements 
of Santos table tennis, and what does their trajectory reveal about the city's 
sports culture during the first half of the 20th century? This work, with a 
qualitative and exploratory approach, using documentary research 
procedures, aims to fill these and other gaps regarding the structuring of the 
sport in Santos, a process shaped by class dynamics and the different roles 
played by modern sports during the proposed period.  
Keywords: History of Table Tennis; Modern Sport; Santos. 
 
 
Historia del tenis de mesa en Santos: desde la época del ping-pong hasta 

la regulación de las reglas internacionales (1902-1947) 
 

 
1 Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP). 
E-mail: gustavoyokota@usp.br. 
2 Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo - EEFE USP. E-

mail: d261200@dac.unicamp.br. 



Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 144-180, jan./jun. 2026. 

ISSN 1982-8985. 

 

 

 

   145 
  

Resumen: Actualmente, el equipo de tenis de mesa de Santos es considerado 
uno de los más tradicionales de Brasil. Aun así, el pasado de este deporte, que 
en su día se denominaba ping-pong en la prensa, sigue siendo un tema 
desconocido en la literatura especializada. Después de todo, ¿quiénes fueron 
los jugadores, clubes y logros pioneros del tenis de mesa en Santos, y qué 
revela su trayectoria sobre la cultura deportiva de la ciudad durante la 
primera mitad del siglo XX? Este trabajo, con un enfoque cualitativo y 
exploratorio, mediante procedimientos de investigación documental, busca 
llenar estas y otras lagunas respecto a la estructuración del deporte en 
Santos, un proceso marcado por las dinámicas de clase y los diferentes roles 
desempeñados por los deportes modernos durante el período estudiado. 
Palabras clave: Historia del Tenis de Mesa; Deporte Moderno; Santos. 

 

 

Introdução 

 

Em meados do século XVIII, o estado de São Paulo caracterizava-

se como um local de pouca importância aos interesses coloniais, até 

então estagnado economicamente e sobrevivendo à base da 

subsistência. É a partir da segunda metade do século XIX que, não 

apenas os rumos da sua economia, como também de todo o Brasil 

alteram-se consideravelmente, fazendo florescer novas  dinâmicas de 

sociabilidade. A isso se deveu a ascensão do café enquanto produto de 

exportação, fenômeno que o transformou em protagonista do projeto 

modernizador tocado pelas elites dirigentes do país durante a República 

Velha. Não à toa, para suprir a demanda de mão de obra nas grandes 

fazendas cafeeiras do interior, a população de imigrantes no estado foi 

de 75.030 em 1890, a 478.417 em 1900.3  

No centro dessa ebulição, emerge a litorânea Santos, cuja região 

portuária havia sido palco de trocas comerciais, além da circulação de 

viajantes e mercadorias, desde os tempos das grandes navegações 

(Vieira, 2010). Segundo o recenseamento da época, a cidade ainda era 

um pequeno povoado de aproximadamente 9 mil habitantes, 

distribuídos pelas 30 ruas existentes e com edificações públicas 

 
3Informação disponível em: 

http://www.arquivoestado.sp.gov.br/imigracao/estatisticas.php. Acesso em: 10 ago. 

2024. 
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rudimentares  (Dalva; Cánovas, 2017), quando inaugurou-se a Estrada 

de Ferro Santos-Jundiaí, de autoria da empresa inglesa São Paulo 

Railway Company, em 1867. Com o passar do tempo, o 

empreendimento transformaria consideravelmente as características da 

cidade, tornando-se o principal entroncamento ferroviário da região, 

onde se cruzavam os imigrantes e os produtos industrializados que iam 

em direção ao interior do estado, ao passo que o café viajava na direção 

contrária (Almeida, 2017). Isso também estimulou,  em uma escala 

inédita, o desenvolvimento da área urbana de Santos, com inúmeras 

instituições ampliando o seu alcance na cidade, como bancos, agências 

de navegação, casas exportadoras, comércios, entre outros exemplos, 

majoritariamente geridos pelos estrangeiros que ali se estabeleciam 

(Vieira, 2010).   

A consequência do referido cenário foi um notável incremento da 

atividade exportadora em Santos (Dalva; Cánovas, 2017), processo 

acelerado ainda mais com a conclusão dos 260 metros de cais do novo 

Porto de Santos, em 1892.  Na época, países como Inglaterra e França, 

considerados civilizados, inspiravam reformas urbanas e a imitação de 

costumes, hábitos, roupas e divertimentos em voga no continente 

europeu para substituírem simbolicamente o passado colonial e rural 

do Brasil. Santos não fugiu à regra, de modo que a sua classe política 

esteve por trás de uma série de inovações que almejavam a 

modernidade, as quais eram raramente convenientes ao grosso da 

população, e, sim, pensadas para atender aos interesses de uma 

minoria privilegiada. 

A maior influência partiu do Império Britânico, que, segundo o 

historiador Eric Hobsbawm, provavelmente detinha ⅓ do planeta em 

sentido econômico e cultural (Hobsbawm, 1988, p. 111). Não à toa, 

parte significativa da modernização empreendida nas grandes cidades 

brasileiras só foi viabilizada pela entrada de capitais britânicos — 77% 

dos investimentos estrangeiros no Brasil eram oriundos da Inglaterra 

(Neto, 2022). Tais capitais foram essenciais para a construção de 
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ferrovias, a urbanização e o avanço industrial de Santos durante a 

ascensão do café, processo intrinsecamente relacionado à chegada de 

novos divertimentos e atividades de lazer importadas do exterior. Um 

exemplo disso eram os esportes modernos, fenômeno sociocultural 

cujas manifestações tinham técnicas similares a antigas práticas 

corporais existentes desde a Antiguidade, mas com sentidos e 

significados bem distintos (Mascarenhas, 2009). Gradualmente, os 

esportes modernos, oriundos das Public Schools inglesas em meados do 

século XVIII, se traduziram em meios de distinção social, além de se 

tornarem sinônimos da moralidade desejável à época. 

Em Santos, o primeiro contato com os esportes modernos se dava 

por meio das disputas promovidas pela comunidade britânica que 

trabalhava em firmas estrangeiras, ou por meio de filhos das elites 

dirigentes locais que regressavam dos estudos no exterior, trazendo 

consigo as regras e materiais daquilo em voga no continente europeu. 

Tratava-se, como se nota, de um conjunto de práticas corporais 

inicialmente restritas a uma parcela privilegiada da sociedade, portanto 

inacessível à maioria da população.  

Com a virada dos séculos XIX para o XX, o cenário de 

transformações sociais e culturais em curso fez com que os esportes 

modernos ganhassem relevância no cotidiano da cidade, tornando-se 

meios de sociabilidade mais acessíveis. A chegada de novos 

contingentes populacionais, aliada ao associativismo e à criação de 

clubes esportivos e recreativos, propiciou o desenvolvimento e 

popularização de algumas dessas manifestações. Mas para além dos 

mais conhecidos, como o futebol, outros exemplos ganharam destaque 

nos jornais de alta circulação da época, que já dispunham de uma 

sessão exclusivamente esportiva. Esse foi o caso do Ping-Pong, um jogo 

inglês patenteado em 1900 por J. Jaques & Son e, mais tarde, 

comprado pela estadunidense Parker Brothers (ITTF, 2025). Ainda que 

não fosse consensualmente reconhecido como um esporte moderno 
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durante o primeiro decênio, essa envolvente prática transformar-se-ia 

naquilo que hoje chamamos de tênis de mesa.  

Publicações recentes apontam que a referência mais antiga ao 

Ping-Pong em território brasileiro data de 1902, quando um espaço para 

a prática foi inaugurado no elitizado Club Internacional, localizado na 

capital paulista (Almeida; Yokota, 2023a). Posteriormente, esboços de 

sistematização resultaram no estabelecimento de regras regionais, além 

de um número crescente de praticantes. Com a chegada dos anos 1920, 

gozando de alta popularidade, o jogo deixou definitivamente de ser 

retratado como um divertimento patenteado por alguns setores da 

capital paulista e passou a ser reconhecido como uma competitiva 

prática de salão, então denominada pingue-pongue segundo os moldes 

da língua portuguesa (Yokota, 2024). Foi na década em questão que o 

pingue-pongue, praticado com pequenas raquetes de madeira e bolas de 

celulóide, despertou o interesse dos círculos esportivos de Santos, 

reunindo clubes e adeptos fiéis em torno de competições locais. 

Tratava-se, é preciso pontuar, de um formato com regras e 

características diferentes daquelas padronizadas no tênis de mesa do 

continente europeu, portanto com limites bem delimitados para a sua 

consolidação no Brasil.4  

Após altos e baixos, em 1942 o pingue-pongue foi oficialmente 

superado nos grandes clubes paulistas e cariocas, graças à 

regulamentação do tênis de mesa pela Confederação Brasileira de 

Desportos (CBTM, 2025).  Embora a cidade de Santos carregue uma 

notável tradição na modalidade, a qual se estende aos resultados 

espetaculares obtidos pelas atuais gerações treinadas em seus clubes 

 
4 O nome Ping-Pong, com iniciais maiúsculas, designava uma patente de jogo/sport 

comercializada nos anos 1900 e 1910. Com a chegada da década de 1920, pingue-

pongue foi a nomenclatura cunhada pelos principais jornais do estado de São Paulo. 

Tratava-se, entretanto, de uma prática de raquetes com características diferentes do 

tênis de mesa, regulamentado desde 1926 pela Federação Internacional (ITTF, 2025). 
As raquetes, as dimensões e as marcações da mesa, a contagem dos pontos e a 

dinâmica das disputas do pingue-pongue não seguiam a padronização do formato 

consolidado internacionalmente.  
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esportivos,5 o referido processo de transição de um formato para o 

outro, bem como as especificidades de cada um, seus clubes e 

personalidades mais eminentes, permanecem sendo questões 

desconhecidas na literatura especializada. Diante dessa constatação, 

tem-se a pertinência deste trabalho, cujo objetivo é investigar os 

primórdios da modalidade em Santos, durante a primeira metade do 

século XX. Trata-se, como evidenciado, de um período ímpar para 

compreender a consolidação do tênis de mesa, mas, mais do que isso, a 

forma como a cultura esportiva operava na cidade. Afinal, os 

significados por trás dos esportes modernos se transformaram ao longo 

do tempo, fazendo com que o pingue-pongue e o tênis de mesa, apesar 

de semelhantes em muitos aspectos, possuíssem diferentes 

representações, perfil de adeptos e, por consequência, interesses 

envolvidos. Quais foram os primeiros clubes e jogadores a promoverem 

o pingue-pongue e o tênis de mesa? Como ambos eram retratados pelos 

jornais da época? O tênis de mesa foi instituído na cidade em 1942, 

seguindo os desdobramentos da capital paulista, ou teve uma trajetória 

própria às especificidades locais? Eis algumas perguntas que esperam 

ser respondidas neste trabalho, o qual preenche uma lacuna importante 

aos incipientes estudos históricos do tênis de mesa brasileiro.  

Tem-se como recorte o período que vai de 1902, data da chegada 

do antigo Ping-Pong ao Brasil, até o ano de 1947, data em que é 

fundada a primeira entidade regulamentadora do tênis de mesa na 

cidade de Santos. Para tanto, adota-se como método uma abordagem 

qualitativa e exploratória, com procedimentos de pesquisas 

documentais nos seguintes jornais de época: A Tribuna, O Estado de 

 
5 A escola santista de tênis de mesa é uma das mais tradicionais do estado de São 

Paulo, acumulando títulos nacionais desde a segunda metade do século XX até os dias 

atuais. Cumpre destacar a conquista mais recente: em 2022, a equipe do Clube de 

Regatas Saldanha da Gama, treinada à época por Isaac Zauli, Emerson Maeda e Lígia 

Silva,  obteve a pontuação mais alta no Campeonato Brasileiro, que reunia os 

melhores atletas do país. Para maiores informações, ver: 
<https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/equipe-santista-de-tenis-de-mesa-brilha-

e-e-coroada-a-melhor-do-pais-no-campeonato-brasileiro>. Acesso em: 24 de jun. de 

2025.  

https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/equipe-santista-de-tenis-de-mesa-brilha-e-e-coroada-a-melhor-do-pais-no-campeonato-brasileiro
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/equipe-santista-de-tenis-de-mesa-brilha-e-e-coroada-a-melhor-do-pais-no-campeonato-brasileiro
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São Paulo, A Gazeta, Gazeta Popular, Jornal dos Sports e Correio 

Paulistano, filtrados a partir de palavras-chave na Hemeroteca Digital 

ou em seus respectivos acervos digitais.6 A escolha dos periódicos em 

questão deve-se ao fato de serem aqueles que mais dispunham de 

notícias relacionadas ao pingue-pongue e ao tênis de mesa em suas 

seções esportivas durante o recorte temporal, portanto maior era o 

número de ocorrências e chamados relacionados à modalidade com 

potencial para contribuir ao desenvolvimento deste trabalho. 

Inicialmente, as palavras-chave utilizadas para a coleta de informações 

foram “pingue-pongue”, “ping-pong”, “tennis de mesa” e “tênis de mesa”, 

conforme a grafia adotada pelos periódicos em diferentes períodos do 

recorte histórico proposto. Soma-se a isso, as investigações 

bibliográficas sobre a estruturação do campo esportivo no Brasil, bem 

como a trajetória percorrida por outras modalidades no estado de São 

Paulo, as quais forneceram subsídios para formulação de um arcabouço 

teórico específico ao tênis de mesa santista. 

 

O jogo da moda conquista seus primeiros adeptos em Santos (1902 

a 1919) 

 

Conforme apontado na introdução deste trabalho, as primeiras 

notícias encontradas sobre o Ping-Pong, retratado pelos jornais da época 

como um “novo jogo da moda”, datam de 1902, primeiro na cidade de 

São Paulo (O novo…, 1902). Embora não tenha sido possível acessar 

referências ao jogo sendo praticado em Santos no mesmo período, é 

pouco provável que partidas não ocorressem por lá em datas próximas. 

A comercialização do Ping-Pong em estabelecimentos da capital paulista 

 
6 Todas as referências de jornais, periódicos e revistas de época foram consultadas em 

acervos digitais, cabendo destacar a Hemeroteca Digital, que abriga a maioria delas 

em seu website de livre acesso, disponível em: 
https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. Soma-se a isso, o acervo do jornal O 

Estado de São Paulo, disponível para assinantes em: 

https://www.estadao.com.br/acervo/. 

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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como a Casa Fuchs, por exemplo, só foi possível com as suas 

importações atracando no Porto de Santos.7  

É de se inferir que, tal como lá, durante o primeiro decênio o Ping-

Pong protagonizou episódios esporádicos, em circunstância restritas na 

cidade de Santos: apenas clubes elitizados e, com inspiração ou 

presença britânica, dispunham das condições materiais e imateriais 

para manutenção do jogo em suas dependências. Importadas, raquetes, 

bolas de celulóide e suportes para rede eram itens caros à época, 

similares a artigos de luxo, posto que carregavam um valor de prestígio 

social especial, característico dos esportes modernos em voga no 

continente europeu (Lucena, 2001).  

Durante a pesquisa documental empreendida neste trabalho, só 

foi possível recuar até a década seguinte, período em que as referências 

encontradas parecem sustentar as hipóteses anteriores. São exemplos 

de registros do jogo a comemoração do primeiro aniversário da A.A. 

Americana em 1915, aparentemente uma agremiação destinada ao 

público feminino. Segundo a notícia que detalhou a ocasião, os festejos 

realizados em sua “elegante sede” contaram com “amabilidades da 

diretoria”, “distinção da assistência”, “perfeitos serviços de buffet e 

buvette”, além de partidas de “bax-ball” e Ping-Pong (Nos salões, 1915). 

Após os jogos da última modalidade, terminou vencedora a Mlle. Erna 

Ross, cuja conquista parece evidenciar uma diferença expressiva em 

comparação com a capital paulista no que se refere às possibilidades de 

participação das mulheres — em São Paulo, embora diversos registros 

do Ping-Pong tenham sido encontrados nos jornais dos anos 1900 e 

1910, somente homens disputavam as partidas divulgadas 

publicamente (Almeida; Yokota, 2023b). Na festa de aniversário da A. A. 

Americana, marcada por uma programação de inspiração estrangeira 

 
7 Desde a virada do século, a Casa Fuchs, localizada no “coração da cidade”, havia se 

notabilizado enquanto loja de objetos, equipamentos e vestimentas importadas, o que 

incluía também artigos esportivos (Franzini, 2010). Os interessados em conhecer os 
divertimentos mais populares do continente europeu encontravam em suas vitrines 

grande variedade, acessíveis, é claro, aos privilegiados que tivessem condições 

financeiras para comprá-los. 
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que denotava o “chic” da ocasião (Nos salões, 1915), o Ping-Pong era um 

sinônimo de elegância às suas adeptas, as quais buscavam distinguir-

se pelos passatempos considerados sinônimos da modernidade. O jogo 

cumpria, portanto, com o papel de reafirmar a classe das suas adeptas, 

isto é, um divertimento fino para as moças da elite, socialmente aceito 

apenas nessas ocasiões especiais (Schpun, 1999).  

Outro incentivador do Ping-Pong na época, de perfil diferente do 

exemplo anterior, foi o Santos Futebol Clube, que, fundado em 1912 por 

três esportistas da cidade, notabilizou-se pelo futebol. Conforme 

atestam as notícias da época, tal clube promoveu diversas disputas da 

prática a partir de 1916 (Ping-Pong, 1916). Pouco tempo depois, 

anúncios de venda das bolas de celulóide específicas para a prática 

cresceram significativamente, o que indica que a modalidade não 

apenas ganhava novos adeptos no litoral paulista, como também já 

movimentava um mercado consumidor (Bolas…, 1919). Gradualmente, 

o aspecto de novidade do jogo ia dando espaço aos esboços de 

sistematização de uma prática esportiva, a qual encontrava adeptos em 

alguns dos clubes que abriam as portas na cidade.  

 

Nasce um esporte moderno? (1920 a 1929) 

 

A década de 1920 marcou um período ímpar na história do 

Brasil, pois moldou as gerações futuras na política, nas artes, na moda, 

no lazer e em várias outras esferas da sociedade. Cumpre destacar os 

avanços científicos que viabilizaram a difusão da energia elétrica, cujos 

impactos revolucionaram a vida cotidiana, sobretudo dos mais 

endinheirados: ferros para passar roupas, fogões, ventiladores de teto, 

refrigeradores, vitrolas, máquinas de calcular, caixas registradoras, 

datafones, lâmpadas sofisticadas e cinematógrafos eram algumas das 

inovações que contribuíam para a modernização dos costumes e para 

uma nova ordem cultural e técnica (Lorenzo, 1999). Embora nem 

sempre acessíveis, as transformações em curso nas ruas das grandes 
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cidades incidiram sobre toda a população, que observava a 

multiplicação abrupta de bulevares, o erguimento dos primeiros 

arranha-céus, bem como o crescimento exponencial de automóveis 

circulando pelas ruas (Filho, 1999).  

Durante o período, acelerou-se também o desenvolvimento do 

campo esportivo brasileiro, o que inclui a popularização de diversas 

práticas esportivas nas grandes cidades do país. O historiador Nicolau 

Sevcenko sintetizou bem os impactos culturais ocorridos naqueles 

“anos loucos”8, em que “o esporte se torna a moda e a moda adquire um 

acento desportivo” (1992, p. 49). Vestimentas atléticas passaram a ser 

bem-vistas, assim como as rotinas preenchidas por atividades físicas, 

transformadas em sinônimos de saúde. Os corpos, cada vez mais 

expostos, revelavam e afirmavam uma cultura física em ascensão, em 

que eram valorizadas cada vez mais as aparências nas exibições e nas 

performances atléticas, parte do imaginário das grandes cidades 

naquele momento (Soares, 2011).  

Em meio a esse contexto, emerge o pingue-pongue enquanto uma 

das opções da programação social dos clubes de Santos. Não se tratava, 

é claro, de uma modalidade praticada em espaços abertos e que reunia 

o mesmo número de adeptos do futebol, mas, sim, de um esporte de 

salão, o qual tornou-se mais acessível aos clubes modestos e de classe 

média graças à fabricação nacional de raquetes, suportes com rede e 

mesas — as bolas de celulóide eram o único material importado na 

década de 1920 para a prática do pingue-pongue, posto que ainda não 

havia uma indústria plástica no Brasil da época (Yokota, 2025). Com o 

barateamento dos seus materiais, o pingue-pongue deixava de ser 

estritamente ligado aos mais endinheirados para também popularizar-

se em clubes de perfis diversos, desaparecendo, portanto, o fantasma de 

 
8A década de 1920 ficou conhecida como o período dos “anos loucos”, assim 

chamados por conta das significativas transformações nos costumes, na moda, no 

entretenimento e na cultura da sociedade ocidental pós-guerra, sob forte influência 
dos Estados Unidos da América. Foi também um período de novas possibilidades de 

sociabilidade para as mulheres, que conquistaram diferentes espaços e adotaram 

novos comportamentos até então considerados inapropriados à figura feminina. 
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outros esportes tipicamente ingleses, tais como o cricket, que 

dificultavam a participação direta da população e não teriam projeção 

graças ao elitismo dos seus círculos (Melo; Gomes, 2019). 

Importantes avanços se deram a partir das disputas 

intermunicipais com a cidade São Paulo, o que fortaleceu as trocas 

culturais e propiciou uma maior estruturação do pingue-pongue em 

Santos, afinal,  a capital paulista era cidade brasileira com o maior 

número de campeonatos organizados da modalidade naquele momento 

(Yokota, 2025). Um desses exemplos partiu do Syria F.C., localizado na 

região central da cidade, que viajou a São Paulo para enfrentar um 

combinado local (Pingue-Pongue, 1923). Algum tempo depois, foi a vez 

da Sociedade Cristã de Moços de Santos receber em sua sede social os 

quadros do Rio Branco F.C. (Pingue-Pongue, 1924) e da União Floresta 

(Sociedade…, 1924), vindos da Pauliceia. A propósito, o Departamento 

de Educação Física da Sociedade Cristã de Moços de Santos 

patrocinava diversos eventos relacionados ao pingue-pongue, como seus 

campeonatos internos, em que as turmas participantes não mediam 

esforços para conquistar as medalhas em disputa (Pingue-Pongue, 

1925). 

A partir da segunda metade da década, como consequência do 

aumento das partidas citadinas, começou a surgir a demanda por uma 

entidade regulamentadora que organizasse campeonatos abertos de 

pingue-pongue em Santos. Sendo assim, em 1926 foi fundada a Liga 

Santista de Pingue-Pongue, que reuniu 12 agremiações: Congregação 

Mariana de Santos, S. P. Railway, A. A. Americana, Gymnasio Santista, 

Sociedade Italiana de Beneficência, Brasil F.C., Espanha F.C., Clube 

Atlético Santista, C. C. S. F. Constructora, C. A. Luzitano e Palestra 

Itália de Santos. Tal como na capital paulista, apenas homens poderiam 

participar das disputas promovidas pela entidade, nas categorias 

individual, duplas ou de turmas, estas formadas por quatro jogadores 

(Almeida; Yokota, 2023b).  
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Entre as determinações da Liga Santista, vale ressaltar aspectos 

sobre as normas de comportamento dos torcedores, as quais revelam 

características interessantes sobre o papel esperado por esse ator social 

na cultura esportiva da cidade (A Liga…, 1926). Estipulava-se que, 

durante a disputa de uma partida, a assistência deveria portar-se 

adequadamente, sem “algazarra, conversa e barulho”, ou qualquer 

outra coisa que pudesse perturbar a boa ordem. A Liga Santista 

também determinava ser “terminantemente proibido dirigir indiretas 

aos jogadores ou ao juiz”, assim como qualquer “manifestação hostil”, 

sob o risco de expulsão do recinto. A existência de regulamentos, a 

seriedade envolvida em torno do pingue-pongue para não desconcentrar 

os jogadores, e a presença de juízes reforçam que a prática de raquetes 

atendia à algumas das características comuns aos esportes modernos 

na época, as quais consistiam na secularização, a igualdade de 

chances, a especialização dos papéis, a racionalização, a 

burocratização, a quantificação e a busca do record (Guttman, 2004).9 

Persistiam, no entanto, limitações difíceis de superar, como por exemplo 

a variação regional das regras, sem uma padronização a nível nacional. 

Ao que indicam outras notícias da época, havia um número 

considerável de apreciadores do pingue-pongue na cidade litorânea. A 

redação d’A Tribuna, por exemplo, estava convicta de que o confronto 

entre a Congregação Mariana de Santos e o S. P. Railway lotaria de tal 

modo que o local do embate ficaria pequeno para comportar os 

espectadores esperados (Campeonato…, 1926). Infelizmente não foi 

possível encontrar mais informações sobre o vencedor dessa e de outras 

partidas do campeonato organizado pela Liga Santista, mas sabe-se que 

tal entidade continuou ativa até o início dos anos 1930. Um dos 

episódios mais divulgados da década foi ocorreu em 1927, ano em que 

houve um desafio intermunicipal entre Antonio Macedo, da capital 

 
9 Algumas características atribuídas aos esportes modernos por Allen Guttmann 

(2004) serão adotadas neste livro como parâmetro para compreendermos as 

transformações ocorridas no status da prática de raquetes. 
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paulista, e Paulo Annibal, tido como o melhor jogador santista da época 

(Pingue-Pongue, 1927). O embate individual, sediado na cidade 

litorânea, terminou com uma virada que deu a vitória para Antonio 

Macedo sobre o anfitrião por 200 a 181.  

Como se nota pelo nome dos clubes envolvidos em algumas 

disputas do pingue-pongue santista, tem-se uma influência das 

colônias estrangeiras que ali promoviam uma rede de sociabilidade aos 

imigrantes. Cada vez mais cosmopolitas, com hábitos e atividades de 

lazer importadas, cidades como Santos foram impulsionadas por esses 

personagens à criação de clubes associativos e o uso cada vez mais 

informal das ruas e dos espaços vazios (Guedes; Zieff; Negreiros, 2006), 

contexto propício para a popularização de diversas modalidades 

esportivas.  

 Entre as motivações desse cenário, cumpre mencionar 

brevemente que a Europa enfrentava profundas instabilidades 

socioeconômicas, em grande parte geradas pelo exacerbado crescimento 

demográfico que, junto aos avanços tecnológicos nas áreas de produção 

e com o desenvolvimento de meios de transporte mais eficientes, fez 

surgir um excedente de força de trabalho à disposição do mercado 

(Soares et al., 2011). Por outro lado, no Brasil o emprego de uma mão 

de obra de origem europeia foi priorizado em detrimento dos antigos 

escravizados de origem africana, tidos como indesejáveis ao projeto 

racial e moral da nação. Teorias eugenistas sustentavam que o 

progresso só seria concretizado com um embranquecimento da 

população, portanto os europeus rapidamente viraram uma opção para 

os empregadores paulistas.10 Dado o cenário propício para tal, dezenas 

de milhares deles seguiram o fluxo e desembarcaram em território 

nacional a partir da segunda metade do século XIX, intensificando-se 

 
10 A eugenia nasceu na Inglaterra, no final do século XIX, e rapidamente tornou-se 

popular em outros lugares do mundo. Essa corrente de pensamento, adotada por 

médicos e estadistas brasileiros das mais variadas orientações ideológicas durante o 
início do século XX, utilizava argumentos pseudocientíficos para defender que a 

combinação de características hereditárias de determinadas raças, tidas como 

superiores, eram desejáveis para alcançar o progresso das gerações futuras.  
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durante as primeiras décadas do século XX, sobretudo no estado de São 

Paulo, onde as lavouras cafeeiras encontravam-se em ascensão.  

Os portugueses constituíam o grupo majoritário, visto que, desde 

meados do século XIX, sempre tinham sido os estrangeiros mais 

numerosos a desembarcarem na cidade de Santos (Dalva; Cánovas, 

2017).  Em seguida, vinham os espanhóis e os italianos, cuja 

participação no pingue-pongue seria mais marcante, muito por conta do 

estreitamento de laços com as suas respectivas colônias na capital 

paulista.  

A colônia espanhola era formada por imigrantes oriundos de 

diferentes localidades, que iam desde Gibraltar até a Galícia, região 

limítrofe a Portugal, razão pela qual parecem ter encontrado afinidades 

linguísticas e culturais  com os lusitanos da cidade (Martins, 1989). 

Segundo os dados oficiais de 1918 a 1922, a maioria deles ocupava-se 

como jornaleiros, operários, comerciantes e empleados, fixando 

residência em moradias circunscritas a bairros populares, nos quais as 

condições sanitárias eram precárias (Dalva; Cánovas, 2017). 

Naturalmente, fundaram inúmeras agremiações esportivas, tais como o 

Clube Espanha, que promovia regularmente partidas internas de 

pingue-pongue. Um registro interessante trata de uma partida 

intermunicipal com a Federação Espanhola, outro clube da mesma 

origem, localizado na capital paulista (Maciel; Antonacci, 2012). O 

episódio, bastante divulgado à época, ocorreu em 1926 na cidade de 

Santos, e colocou em disputa objetos de arte feitos de bronze e outras 

premiações valiosas (Jogo…, 1926). Não obstante, prevaleceu um clima 

de confraternização entre as famílias presentes, tendo como desfecho 

um piquenique à beira-mar com todos os participantes. O pingue-

pongue foi, nesse sentido, a grande atração de um evento que visava 

integrar as colônias espanholas de Santos e de São Paulo. Há indícios 

de que a relação entre as duas permaneceu estreita nos anos que se 

seguiram, cabendo destacar novamente a Federação Espanhola, a qual 

enfrentou em dois turnos, de ida e volta, um selecionado santista na 
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disputa da “Taça Metro Goldwyn-Meyer” (Jogo…, 1930). O evento, 

promovido pela Liga Santista de Pingue-Pongue e patrocinado pelo 

vespertino Folha da Noite, terminou com duas vitórias da Federação 

Espanhola. 

Os italianos representavam, por sua vez, a maior parcela de 

imigrantes em São Paulo. Entre 1870 a 1920, 70% de todas as pessoas 

dessa origem que chegaram ao Brasil escolheram o estado como destino 

(Soares et al., 2011). Muitos se estabeleceram em Santos após 

desembarcarem em seu porto, ou mesmo regressaram após 

experiências frustradas nas fazendas de café, que pouco correspondiam 

às propagandas oficiais. Ali promoveram o associativismo da colônia 

italiana e também fundaram clubes esportivos, mantidos por imigrantes 

e seus descendentes com o passar dos anos. Conforme apontado 

anteriormente, alguns deles foram protagonistas da fundação da Liga 

Santista de Pingue-Pongue, organizados em duas influentes 

agremiações: a Sociedade Italiana de Beneficência e o Palestra Itália de 

Santos (A Liga…, 1926). Fundado por ítalo-brasileiros, este último clube 

manteve com certa frequência amistosos internos da modalidade no 

início da década de 1920 (Ping-Pong, 1920). 

 

Do apogeu ao esquecimento: o pingue-pongue e suas limitações 
(1930 a 1939) 

 

A partir dos anos 1930, a democratização do pingue-pongue já 

era uma realidade, marcando presença em clubes frequentados pelos 

mais variados perfis, desde os elitizados até os de origem operária. A 

sua crescente popularidade deve-se ao fato de o pingue-pongue ser 

considerado de fácil implementação, posto que demandava pouco 

espaço e não era custoso em comparação a outras práticas esportivas 

— na maioria das vezes, era mantido em um salão juntamente com 

jogos dessa categoria, tais como xadrez e dama. Ademais, tinha 

características que dificilmente geravam reprovações ou 
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contraindicações, pelo contrário, tratava-se de uma modalidade de 

simples entendimento.  

É provável que àquela altura já fosse comum encontrar mesas na 

maioria das agremiações existentes em Santos. Um indício de sua 

popularidade foi o crescimento de anúncios no comércio esportivo, 

certamente motivado pela demanda de um público cada vez mais afeito 

à modalidade. Na loja “Ao Esporte Santista”, localizada na Rua Frei 

Gaspar, região central da cidade, eram vendidos conjuntos de pingue-

pongue (provavelmente compostos por raquetes, bolas e redes) por 

18$000, com bolas de futebol por 12$000, pares de patins por 60$000 

cada e raquetes de tênis por 60$000 cada. Embora ambos tivessem 

uma origem britânica, tais valores indicam que o pingue-pongue já era 

muito mais acessível se comparado ao tênis, este sim marcadamente 

elitizado desde os princípios da sua estruturação no Brasil (MELO; 

GOMES, 2019).  

No que se refere ao contexto competitivo, visando a uma maior 

integração regional, o pingue-pongue da cidade santista seguiu 

participando de amistosos com jogadores de São Paulo. A partir dos 

anos 1930, tais confrontos intermunicipais foram facilitados pela 

aproximação da Liga Santista com a Liga Paulista. No comecinho da 

década, por exemplo, dez selecionados da Pauliceia viajaram até o 

litoral para medir forças com a equipe do Brasil E.C., localizado na 

região central da cidade, a alguns quarteirões das margens do Rio 

Pedreira (Jogo…, 1930). 

A Liga Santista também se aproximou da Associação Paulista, 

outra entidade que rivalizava em São Paulo, tendo como destaque a 

partida individual entre Newton Silva, o campeão da cidade praiana, e 

Dilermando Ratto, um dos grandes nomes da Pauliceia. Segundo as 

notícias da época, foi o representante de Santos quem se saiu vencedor, 

o que indica que aquela localidade tinha jogadores de nível técnico 

elevado, aptos a vencer os melhores jogadores da capital do estado 

(Pingue-Pongue, 1932). Alguns episódios semelhantes ocorreram nos 
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anos seguintes, mas dada a proximidade geográfica, é certo que as duas 

cidades enfrentaram-se inúmeras outras vezes em partidas não oficiais.  

Outros clubes que inicialmente não eram filiados à Liga Santista 

também promoviam amistosos na cidade, tais como o Esporte Clube 

Colombo, o Clube Vasco da Gama, o E.C. Corinthians Santista, a A. A. 

Portuguesa, o Centro dos Estudantes de Santos, o E. C. Campo Grande, 

o Patriarca F. C., o King P. P. C., o Azul e Branco P. P. C, o Rio D’alva, o 

Pedro Álvares Cabral, a Comissão Regional de Escoteiros Católicos, o 

Piratininga A. C., e o Santos F.C. 

Entre 1931 e 1933, um dos mais engajados foi o Esporte Clube 

Beira Mar, conhecido por realizar rigorosos treinamentos de pingue-

pongue em suas dependências. A frequência com que seus anúncios 

figuravam na Gazeta Popular dá ao entendimento de que o clube 

buscava alçar voos altos com a modalidade. Sua equipe, apelidada de 

“tricolor calunga”, era composta pelos seguintes jogadores: Rubens, 

Eudoro, Cavalcanti, Ary, Sylvio, Amilcar, Mendonça e Alvaro (O 

esporte…, 1932). O seu principal rival durante o período foi o Patriarca 

F.C., representado por Diléo, Chico, Benjamin, Odil e Antonio 

(Patriarca…, 1933). 

Entretanto, se o cenário parecia animador até a chegada de 1933, 

desdobramentos futuros representariam verdadeiros retrocessos para a 

prática competitiva do pingue-pongue. Ocorre que, enquanto as 

modalidades de maior visibilidade eram aglutinadas e bem organizadas 

na Associação de Esportes Atléticos de Santos, o pingue-pongue, por 

sua vez, encontrava-se disperso e afetado pelos atritos internos da Liga 

Santista. Em 1934, problemas motivados por divergências entre os 

clubes filiados chegaram ao limite: um grupo de dissidentes estava 

prestes a fundar uma nova entidade regulamentadora (Pingue-Pongue, 

1934). A situação parecia estar resolvida após a Liga Santista submeter-

se publicamente a atender algumas das reivindicações feitas pelos 

insatisfeitos. Ainda assim, pouco mudou acerca da “apatia” e 
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“ostracismo” em que havia mergulhado a modalidade, segundo os 

jornais da época (Pingue-Pongue, 1934). 

Os desdobramentos da cisão, que se estenderam por todo o ano, 

foram relatados pela Gazeta Popular. Sobre os diretores da Liga 

Santista, presidida pelo “perpétuo” Américo Ferreira, um cronista desse 

jornal disse: “Deveis saber que sois perniciosos ao pingue-pongue local. 

No cenário pingue-ponguístico (sic), sois o que há de mais indesejável” 

(Quando…, 1934, p.5). Como desfecho da trama só houve um perdedor: 

o próprio pingue-pongue local, pois, ao que tudo indica, deixou de ter 

uma entidade regulamentadora em meados de 1936, após o 

esvaziamento gradual da Liga Santista.  

Dali em diante, entre os anos de 1936 e 1939, a frequência de 

aparições do pingue-pongue nos jornais consultados despencou, além 

de terem sofrido mudanças de abordagem e representação. A prática 

não desapareceu dos endereços em que reunia adeptos, mas 

consolidou-se um divertimento mais associado à recreação,  afastando-

se dos contextos marcados pela competitividade, pelo espetáculo, pelas 

numerosas torcidas, entre outras características comuns aos esportes 

modernos em voga na época. Os clubes que até o começo da década 

promoviam interna e abertamente o pingue-pongue como uma 

respeitável atração de sua programação social parecem ter se 

desencantado com a prática de raquetes, cada vez mais voltada a um 

contexto lúdico e secundário. Não à toa, sem uma entidade 

regulamentadora funcionando no período mencionado, as competições 

organizadas por esses clubes também esfriaram consideravelmente.  

As exceções eram as escolas, turmas de jovens e agremiações 

destinadas ao desenvolvimento corporal e moral da juventude 

brasileira. Ocorre que, com a chegada da década de 1930, o higienismo 

passou a ser tratado pela política enquanto questão social,11 intervindo 

 
11 O higienismo, criado pela elite médica estrangeira ao longo do século XVIII, 

consistia numa técnica geral voltada à saúde que buscava intervir na sociedade 

mediante a mudança de hábitos, costumes, crenças e valores, para, então, prover uma 
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cada vez mais nos campos da saúde e da educação para o alcance do 

progresso almejado pelo projeto varguista (Júnior; Garcia, 2011). 

Ademais, pululam os debates sobre a eugenia, o que motivou maior 

organização e sistematização da educação física de modo geral, incluída 

em instituições de ensino com o propósito de promover a regeneração 

racial da juventude brasileira — durante o Estado Novo (1937-1945), a 

Educação Física e Cívica tornaram-se obrigatórias em todas as escolas 

primárias e secundárias (Hoche, 2017). 

As práticas esportivas não ficaram de fora desse processo, tendo 

sido utilizadas por Getúlio Vargas não apenas para unificar a nação, 

como também para discipliná-la corporalmente. Nesse sentido, algumas 

modalidades passam a compor uma educação física moderna, sendo ela 

a principal ferramenta das elites dirigentes para moldar o 

comportamento juvenil dentro das escolas, evitando, assim, o ócio da 

mocidade (Júnior et al., 2021). Para os médicos da época, os exercícios 

físicos deveriam ser pautados na ciência e ter como princípio a 

moderação e a negação dos exageros, havendo certa centralidade nos 

esportes modernos associados aos ingleses, nos jogos infantis e 

pedagógicos de origem norte-americana e nas ginásticas europeias 

(Júnior  et al., 2021).  

O pingue-pongue enquadrava-se perfeitamente bem nesse perfil, 

posto que era uma prática esportiva criada na Inglaterra, associada 

desde o início a lances comedidos e moderados, portanto seguros à 

integridade de seus jovens praticantes nas grandes cidades. Se as 

competições destinadas aos clubes esportivos desapareceram dos 

noticiários, nos contextos escolares sobreviveu a prática do pingue-

pongue enquanto uma atividade higiênica e moderada que assumia 

características desejáveis à formação das futuras gerações. Dado o 

cenário propício para tal, seria uma das atrações da educação física 

 
educação física moral, intelectual e sexual às famílias (Milagres; Silva; Kowalski, 
2018). Tal visão logo ganhou destaque em estruturas administrativas, influenciando 

política e socioeconomicamente os países aderentes, tais como o Brasil, sobretudo ao 

final do século XIX e início do século XX.  
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escolar em Santos, inclusive nas colônias de férias ali organizadas, que 

reuniam anualmente cerca de 500 alunos de diversas instituições 

profissionais da capital, do litoral e do interior. Tratava-se de um 

encontro destinado ao incentivo da educação física e dos banhos de mar 

como necessários à manutenção da saúde. Poucos esportes tinham 

espaço na sua programação, mas um deles era o pingue-pongue, que 

contava com uma sala específica para as suas partidas.  

A modalidade era incentivada pela Prefeitura local, já que, ao 

longo da década, diversos torneios foram promovidos por instituições 

públicas de ensino. Em 1933, por exemplo, um campeonato colegial 

reuniu o Ginásio Municipal Santista e o tradicional Colégio José 

Bonifácio, sendo que ambos tinham numerosas turmas da modalidade 

(Campeonato…, 1933). Instituições particulares também promoveram o 

pingue-pongue como parte da educação física de seus alunos, cabendo 

destacar o centenário Lyceu São Paulo, em funcionamento até os dias 

atuais (Pingue-Pongue, 1936). Quanto a outros exemplos de turmas de 

jovens que praticaram o pingue-pongue na diversa rede de 

associativismo da cidade de Santos, tem-se registros de partidas 

amistosas do Infantil Corinthians FC e Juvenil Comercial, além da 

Congregação Mariana de Vila Macuco (Pingue-Pongue, 1937), uma 

agremiação de orientação católica frequentada por diferentes classes 

sociais, na qual o pingue-pongue era uma das atividades promovidas 

em prol dos seus objetivos moralizantes. 

Entre os raros eventos de pingue-pongue a conseguirem espaço 

nos noticiários esportivos do período mencionado, cumpre destacar 

aqueles organizados pelo Centro dos Estudantes de Santos, pioneiro do 

movimento estudantil na baixada santista, fundada em 1932. A 

entidade idealizou as competições de maior adesão entre 1936 a 1939, 

todas destinadas aos jovens estudantes da cidade — o Campeonato 

Colegial de Pingue-Pongue foi um exemplo disso, tendo despertado o 

interesse de diversas instituições de ensino (Campeonato…, 1937). 

Ademais, em tempos em que o determinismo biológico alijava as 
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mulheres das entidades regulamentadoras por trás do pingue-pongue 

competitivo (Almeida; Yokota, 2023b), o Centro dos Estudantes de 

Santos foi um dos pioneiros ao promover a prática feminina da 

modalidade.  Além de treinamentos semanais, também eram 

organizados torneios internos exclusivos para as mulheres, cabendo 

mencionar Guiomar Rocha, que além de praticante também atuava 

como árbitra das disputas de pingue-pongue (Columna…, 1938). 

Com as considerações anteriores, nota-se como o pingue-pongue 

afastou-se cada vez mais do público adulto e da programação dos 

clubes esportivos, ganhando adesão nas escolas e nas atividades 

voltadas exclusivamente aos jovens. A prática de raquetes atendia bem 

às demandas da época para esses contextos específicos, mas o que 

explica o desfecho do seu formato competitivo após os picos de 

popularidade na década de 1920 e início da década de 1930? Para além 

das circunstâncias locais que levaram a antiga Liga Santista a fechar as 

portas, também é preciso considerar a estruturação do pingue-pongue a 

nível nacional, que seguia bem distante do encontrado na Europa. Por 

mais que crescesse, fazendo-se presente nos salões de jogos dos clubes 

esportivos e associativos dos mais diferentes perfis no período 

mencionado, a modalidade ainda não estava em conformidade com o 

formato do tênis de mesa institucionalizado no além-mar. Não seria 

exagero supor que a falta de alinhamento com o padrão internacional 

pode explicar o declínio do pingue-pongue em Santos, algo que também 

ocorreu nas capitais paulista e carioca durante o mesmo período 

(Yokota, 2025).  

O isolamento com o restante do globo e a adoção de um formato 

com regras próprias aproximava o pingue-pongue brasileiro de uma 

prática informal, distante dos significados compartilhados pelos 

esportes em voga na época. Soma-se a isso, a ausência de uma 

representação brasileira que disputasse competições internacionais, 

característica comum aos esportes mais populares, tendo em mente o 

nacionalismo exacerbado da época, em que a prática esportiva era 
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utilizada como elemento cultural de identificação, bem como para 

demonstrações de orgulho e de superioridade frente aos demais países 

(Drumond, 2009). 

Pode-se dizer que o processo de consolidação do pingue-pongue 

enquanto modalidade esportiva alcançou o seu limite na segunda 

metade dos anos 1930, fazendo com que a prática de variações 

regionais se aproximasse novamente do status vigente no início do 

século: para a maioria da população, tratava-se de um divertido jogo de 

salão, apreciado nos espaços recreativos, mas distante de embalar os 

círculos esportivos. Isso não significa, vale reforçar, que  o pingue-

pongue desapareceu dos clubes e espaços em que se fazia presente. Na 

verdade, sem ser lucrativo e não mais interessante às elites dirigentes 

como meio de distinção social, vai ser relegado a uma posição 

secundária, de menor expressão, ideal para o divertimento das escolas, 

grupos de escoteiros, pousadas de férias, salões de jogos e momentos de 

lazer, mas não mais para estrelar a programação esportiva da cidade 

(Yokota, 2025).  

A excursão ao Brasil dos húngaros campeões mundiais de tênis 

de mesa, Miklós Szabados e István Kelen,  realçou essa contradição 

(Vinhas; Azevedo, 2006).12Os visitantes eram simplesmente dois dos 

melhores mesa-tenistas da época, cujos currículos acumulavam 

diversas medalhas em campeonatos mundiais. Em 1938, ambos 

participavam de uma turnê pelos cinco continentes, com exibições e 

partidas amistosas frente aos locais (Uzorinac, 2001). A passagem de 

Szabados e Kelen a Santos despertou a curiosidade dos círculos 

esportivos locais (Kelen…, 1938), ao mesmo tempo que escancarou a 

realidade do pingue-pongue: sem regras padronizadas e um aparato 

burocrático, tratava-se mesmo de uma prática diferente do tênis de 

mesa praticado pelos húngaros, regulamentado por uma federação 

 
12 Miklós Szabados foi campeão mundial individual (1931), hexacampeão mundial de 

duplas (1929, 1930, 1931, 1932, 1934 e 1935) e tricampeão mundial de duplas mistas 

(1930, 1931 e 1934), enquanto István Kelen foi pentacampeão mundial de equipes e 

bicampeão mundial de duplas mistas (Cashman, 2002).  
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internacional desde 1926 (ITTF, 2025). Apostar no pingue-pongue não 

ia de encontro ao exemplo das grandes potências mundiais, entre as 

quais o Brasil tentava se provar enquanto nação, posto que esse 

formato da prática de raquetes era o resultado da incorporação e da 

ressignificação de regras e sistemas de disputa superados pelo 

continente europeu com o passar dos anos — são exemplos disso os 

placares de 50 a 200 pontos corridos, as medidas diferentes da mesa, 

as raquetes de madeira pura sem o revestimento de borrachas, bem 

como a determinação de que o saque e a devolução deveriam ser 

efetuadas no meio da mesa, medida adotada por alguns esportistas 

britânicos durante o início do século XX para trazer maior fluidez ao 

jogo (Yokota, 2025). Sem acompanhar as transformações em curso por 

conta do isolamento em que se encontrava, o pingue-pongue praticado 

no Brasil não se alinhou às inovações do cenário internacional, 

esbarrando nessas limitações para se consolidar como uma modalidade 

esportiva reconhecida nacionalmente. Não havia espaço para esse 

formato progredir no projeto político que estava em curso durante o 

Estado Novo (1937-1945), mas, sim, para o tênis de mesa. 

 

Enfim, o novo e “verdadeiro” esporte: a regulamentação do 

tênis de mesa santista (1940 a 1947) 

 

No início da década de 1940, uma campanha de aprovação das 

regras internacionais que visava substituir o pingue-pongue pelo tênis 

de mesa ganhou força na capital paulista. Um importante apoiador 

dessa empreitada foi o Centro Associativo Fazenda Estadual (Cafe), 

gerido pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, e o primeiro 

clube do Brasil a inaugurar uma mesa com as medidas oficiais da ITTF 

(Federação Internacional de Tênis de Mesa), em novembro de 1940 

(Vinhas; Azevedo, 2006).  

Diferentemente do pingue-pongue, até então esquecido pelos 

círculos esportivos da capital paulista, o tênis de mesa é retratado pelos 



Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 144-180, jan./jun. 2026. 

ISSN 1982-8985. 

 

 

 

   167 
  

jornais da época como o verdadeiro esporte, uma novidade desejável ao 

campo esportivo local:  

 

Velhos azes do velho pingue-pongue estão se compenetrando 

das vantagens do tênis de mesa, cujas regras, oficialmente 
adotadas pela Federação Paulista, tanta projeção e incremento 

vieram dar ao pingue-pongue paulista, quando este se achava 

em um período de franco declínio, quase que em plena agonia. 

Como uma moderna Fênix, o tênis de mesa surgiu 

brilhantemente das próprias cinzas daquele arcaico joguinho 
passa-tempo, para se tornar, repleto de novas energias, na 

nova e vitoriosa modalidade de educação física que cada vez 

mais vai se firmando como uma gloriosa realidade no cenário 

esportivo (Nos Domínios…, 1941, p. 12). 
 

 

Posteriormente, dirigentes cariocas uniram-se aos paulistas na 

campanha e, conforme apontado na introdução deste trabalho, em 1942 

o tênis de mesa foi oficialmente reconhecido pela Confederação 

Brasileira de Desportos (Vinhas; Azevedo, 2006), tornando-se 

regulamentado a nível nacional, em contraposição ao pingue-pongue, 

considerado “um arcaico joguinho passa-tempo”. Começava, assim, 

uma nova página do esporte nacional, em que o tênis de mesa 

substituiria paulatinamente o formato recreativo do pingue-pongue nos 

clubes esportivos não apenas de São Paulo e do Rio de Janeiro, mas de 

todo o país. Cada localidade, no entanto, teria um tempo de adesão 

determinado pelas especificidades locais de suas respectivas culturas 

esportivas.  

Em Santos, sem uma entidade regulamentadora desde 1936, 

tamanho era o abandono da prática de raquetes que, numa enquete 

divulgada pelo jornal A Tribuna, muitos leitores classificavam-na como 

passatempo de crianças ao invés de esporte (Estrelas…, 1942). Para a 

redação do mesmo periódico, tratava-se de uma cidade: 

 

[…] cuja maioria de clubes possuem departamentos dessa 

modalidade, mas não consegue, ou antes, não conseguiu fazer 

vingar, por duas vezes, a sua entidade! Falta de gente 
trabalhadora não é. Falta, isso sim, é o apoio de todas as 
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agremiações que praticam o pingue-pongue (Estrelas…, 1942, 
p. 5).  

 

 

Apesar de muitas mulheres terem os seus feitos esquecidos, 

graças a documentos e narrativas criadas pelos próprios homens, 

antigos detentores do monopólio dos textos produzidos sobre a esfera 

esportiva, a investigação histórica conduzida neste trabalho permitiu 

descobrir uma personalidade essencial para a implantação do tênis de 

mesa em Santos: a jornalista d’A Tribuna, Lidia Federici. Seria ela a 

responsável por transformar a situação de abandono em que se 

encontrava a prática de raquetes em 1942, promovendo localmente o 

formato internacional como alternativa ao pingue-pongue.  

 No fim daquele ano, a jornalista viajou de Santos para o Rio de 

Janeiro, onde, no intervalo de sua programação laboral, prestigiou um 

campeonato feminino de tênis de mesa organizado pelo Tijuca Tênis 

Clube. Ao deparar-se com os lances protagonizados pelas jogadoras 

cariocas, Lidia, que era uma entusiasta dos esportes em geral, gostou 

do que viu. Antes de retornar para casa, foi incentivada pelo Jornal dos 

Sports a liderar a difusão do tênis de mesa, contrariando a opinião de 

antigos dirigentes e jogadores do pingue-pongue, que não acreditavam 

em sua adesão em Santos. O apelo partiu de uma publicação do próprio 

periódico carioca, segundo o qual “em face desse louvável gesto 

esportivo, patriótico e amigo dessa brilhante pena que dignifica a 

imprensa santista”, haveria uma transição entre duas épocas distintas: 

“o antes e o depois de Lidia Federici” para o tênis de mesa santista (Um 

feliz…, 1943).  

E foi graças à Lidia que a campanha de divulgação da modalidade 

ganhou força em Santos. Ela objetivava, tal como ocorrera nas capitais 

paulista e carioca, convencer os clubes locais de que o novo formato, 

agora oficialmente reconhecido, era digno para compor a programação 

esportiva da cidade. Graças aos esforços da destemida jornalista, em 

1943 foi inaugurada a primeira mesa com as medidas internacionais, 
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no Boqueirão Praia Clube (O tênis…, 1943a). O evento contou com a 

presença de autoridades locais e teve o patrocínio da Comissão Central 

de Esportes, um órgão municipal. Além disso, os jogadores da capital 

paulista Rafael Bologna e Miguel Maenza foram enviados pela FPTM 

para realizarem demonstrações das novas regras.  

Dado o sucesso do pontapé inicial, Lidia tratou de buscar outras 

agremiações interessadas na modalidade.13 Logo conseguiu o apoio da 

Prefeitura para patrocinar novas excursões dos jogadores paulistas a 

Santos, tendo promovido um campeonato de curta duração, organizado 

pela Tribuna, que atraiu diversos praticantes locais do antigo pingue-

pongue, incentivando-os a aderir ao tênis de mesa (O tênis…, 1943b). 

Em questão de semanas, foi a vez do C. R. Saldanha da Gama 

inaugurar instalações próprias para a modalidade (O tênis…, 1943c). Na 

ocasião, além dos já mencionados Rafael Bologna e Miguel Maenza, as 

mesa-tenistas paulistas Corina Teixeira Magalhães e Carmelita Sayago 

estiveram presentes para mais uma vez promoverem o novo formato. 

Pouco tempo foi preciso para Lidia causar um alvoroço nos círculos 

esportivos de Santos, algo que assim foi percebido pelo Correio 

Paulistano:  

 

O notável incremento que está se registrando entre nós do 

elegante e atraente esporte moderno da bolinha branca, o 

‘table-tennis’ (tênis de mesa) encontrou igualmente motivos 

animadores de registro entre a mocidade esportiva dos clubes 

da vizinha cidade praiana, que, sucessivamente, estão 
instalando em suas sedes as modernas mesas para a prática 

do atraente sucessor do pingue-pongue (O tênis…, 1943c, p. 8). 

 
 

 

Apesar das iniciativas da jornalista, no entanto, de início não 

eram todos os clubes da cidade que estavam aptos a introduzir o tênis 

de mesa. Na verdade, salvo clubes tradicionais como o Saldanha da 

 
13 Lidia, que há pouco havia começado a escrever sobre o voleibol feminino na 

Tribuna, ocupando um espaço até então dominado por figuras masculinas, ainda 

tinha uma longa carreira pela frente. O apoio ao tênis de mesa foi apenas uma das 

incontáveis contribuições da jornalista para o esporte local.  
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Gama e o Boqueirão, o pingue-pongue não deixou de existir da noite 

para o dia. Ainda que a transição de um formato pelo outro ocorresse de 

maneira gradual, houve muitos casos em que isso simplesmente era 

inviável.  

Ocorre que as agremiações interessadas no novo formato 

precisavam passar por um custoso processo de substituição de todos os 

equipamentos do pingue-pongue pelos do tênis de mesa, o que incluía a 

fabricação ou a importação de novas mesas, bem como a importação de 

redes, suportes, bolas de celulóide  e raquetes com as especificações 

oficiais, visando sempre adequar-se aos padrões da ITTF, uma 

preocupação antes inexistente. Frente a essas questões, é preciso 

salientar o exclusivismo dos primeiros clubes a conseguirem trocar um 

formato pelo outro: somente aqueles com vastas condições materiais e, 

portanto, sustentados por caras mensalidades, estiveram aptos a 

implementar o tênis de mesa num primeiro momento. O pingue-pongue, 

por outro lado, continuou sendo uma prática muito mais acessível e 

menos dispendiosa, de jogabilidade e materiais de prática flexíveis, além 

de já ser conhecido pelos círculos esportivos, portanto enraizado no 

imaginário coletivo da cidade como divertido jogo de salão.  

Não à toa, agremiações com fins recreativos seguiram 

promovendo o pingue-pongue nos anos seguintes, como foi o caso do 

Círculo Operário Católico de Santos, em conjunto da Congregação 

Mariana da Catedral. Ambos organizaram um torneio de pingue-

pongue, damas e dominó para o seu quadro social em 1945 (Círculo… 

1945). Episódios do tipo estampavam as notícias d’A tribuna, enquanto 

anúncios de mesas de pingue-pongue à venda tornavam-se cada vez 

mais recorrentes, provavelmente porque estavam sendo paulatinamente 

substituídas pelas de tênis de mesa à medida que o formato 

internacional conquistava novos clubes esportivos  — as mesas de 

pingue-pongue tinham 26 cm a mais de comprimento, além de 2 a 7 cm 

a mais de largura em comparação com as de tênis de mesa (Yokota, 

2025). Tais anúncios eram breves e não mencionavam o preço a ser 
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cobrado, que poderia ser negociado, caso a caso, direto com o vendedor 

(Vendem-se, 1946). 

A coexistência de calendários paralelos para os dois formatos da 

prática de raquetes gerava episódios curiosos, como quando, em uma 

mesma página de sua edição diária, A Tribuna divulgou um Torneio 

Aberto de Pingue-Pongue em Santos e o III Campeonato Sul-Americano 

de Tênis de Mesa em La Plata, ambos realizados no ano de 1947 

(Esportes, 1947). Este evento internacional marcou, inclusive, a estreia 

de um selecionado brasileiro nas competições internacionais do novo 

esporte, apoiado pelos grandes clubes paulistas e cariocas (Azevedo; 

Vinhas, 2006).  

Como já era de esperar, a demanda pela regulamentação do novo 

formato da prática de raquetes cresceu, ecoando nos círculos esportivos 

de toda a cidade. Rendendo-se às transformações em curso, no ano de 

1947, o Círculo Operário Católico de Santos enfim decidiu aderir à 

implementação do tênis de mesa. Foi durante a entrega da premiação 

de um dos seus tradicionais campeonatos de pingue-pongue, realizados 

na rua Amador Bueno, região central, que discutiu-se a fundação de 

uma nova entidade junto a outros clubes e agremiações esportivas de 

Santos (Torneio…, 1947). Poucos dias depois, ela já estava de portas 

abertas: tratava-se da Liga Santista de Tênis de Mesa, que tinha como 

fundadores, além do próprio Círculo Operário Católico de Santos, o 

Clube de Regatas Saldanha da Gama, o Santos Futebol Clube, a 

Associação Atlética Portuguesa, o Nacional Futebol Clube, o Círculo 

Operário do Embaré, o Esporte Clube Senador Feijó, o Barão Futebol 

Clube e a Açucareira Santista Futebol Clube (Fundada…, 1947). O 

Círculo Operário Católico de Santos era uma agremiação destinada aos 

trabalhadores da cidade, de orientação católica, que oferecia atividades 

recreativas e até assistência médica em troca de mensalidades, 

reunindo associados predominantemente ligados à classe média. O 

clube exerceu grande influência nos primeiros passos da Liga Santista 

de Tênis de Mesa, entidade que, no ato de fundação, contou com a 
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benção do Frei Valdomiro Shatas, seu assistente eclesiástico 

(Fundada…, 1947). 

Uma das agremiações relutantes em adotar o tênis de mesa era o 

Centro dos Estudantes de Santos, que insistia em promover o antigo 

pingue-pongue na sua programação social, provavelmente por conta de 

sua maior acessibilidade. Enquanto se preparava para organizar mais 

um de seus campeonatos, periodicamente realizados desde  os 

princípios da década anterior, assim foi questionado pela redação d’A 

Tribuna:  

 

Está provocando uma certa confusão o pingue-pongue e o tênis 
de mesa. Seria conveniente que os clubes locais se inclinassem 

pelo tênis de mesa (o pingue-pongue com pequenas alterações 

nas regras), havendo até na cidade uma entidade recém-

fundada para atender a todos os interessados. O Centro dos 

Estudantes, que está na iminência de promover um 
campeonato, bem poderia resolver-se pelo tênis de mesa, de vez 

que as finalidades do pingue-pongue, agora, são quase nulas, 

não havendo mais torneios,quer municipais, estaduais, quer 

nacionais, que não sejam de tênis de mesa (Mosaico…, 1947; p. 

5). 
 

 

Embora o Centro dos Estudantes tenha permanecido adepto do 

pingue-pongue mesmo após a publicação da notícia acima, o que 

chama a atenção é o discurso adotado pela imprensa para priorizar a 

adesão de uma modalidade em detrimento da outra. Fortalecendo uma 

da hipóteses levantadas neste trabalho, a redação d’A Tribuna explicitou 

como, com a chegada do tênis de mesa, as finalidades do pingue-

pongue eram praticamente inexistentes àqueles tempos, posto que esse 

formato da prática de raquetes não movia mais competições municipais 

ou estaduais, tampouco as nacionais, que nunca haviam sido 

materializadas por conta das dificuldades em formalizar uma 

padronização.  

Com o apoio da imprensa, os clubes mais influentes dos círculos 

esportivos de Santos optaram pela implementação definitiva das regras 

internacionais, alinhando-se ao formato que mais se enquadrava na 
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concepção de esporte moderno da época. Consequentemente, a Liga 

Santista de Tênis de Mesa, por intermédio do seu departamento técnico, 

promoveu aulas teóricas com a finalidade de divulgar o novo formato da 

prática de raquetes, preparando os esportistas e seus respectivos clubes 

para a sucessão definitiva do pingue-pongue. Tais encontros ocorriam 

às quintas-feiras, com início às 20h, no sobrado que abrigava a sede da 

entidade, no elitizado bairro de Vila Nova (Aulas…, 1947). Ademais, as 

regras internacionais e outras informações técnicas sobre o tênis de 

mesa encontravam-se impressas no mesmo endereço, à disposição dos 

esportistas que quisessem conhecê-las. O tempo tratou de consolidar o 

inevitável:  na cena esportiva de Santos venceu o tênis de mesa, 

corroborado por um discurso que o associava ao verdadeiro e desejável 

esporte, enquanto perdeu o pingue-pongue, que, apesar de mais 

acessível nos contextos de lazer, terminou como brincadeira escolar, até 

desaparecer definitivamente dos jornais nas décadas posteriores. 

 

Considerações finais 

 

Este trabalho objetivou investigar os primórdios do tênis de mesa 

santista, reunindo nomes de jogadores e clubes, além de conquistas e 

discussões inéditas na literatura especializada. Além de uma 

contribuição para o incipiente campo de estudos históricos do tênis de 

mesa brasileiro, fornece subsídios para melhor compreensão da cultura 

esportiva de Santos durante a primeira metade do século XX. 

Com o exemplo do pingue-pongue, posteriormente superado pelo 

tênis de mesa, este trabalho também possibilita reflexões interessantes 

acerca dos significados empregados aos esportes modernos durante o 

recorte histórico, diretamente influenciados pelo contexto político da 

época. O processo de transição de um formato para outro foi moldado 

por dinâmicas de classe e pela instrumentalização do esporte como 

ferramenta de construção da identidade nacional. Tratava-se de um 
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momento marcado por tensões no campo esportivo, em que jogos e 

práticas corporais como o pingue-pongue caíram no esquecimento, 

justamente por não atenderem aos interesses do projeto de nação em 

curso após a Revolução de 1930 e, sobretudo, após a instauração do 

Estado Novo (1937-1945). Apesar de acessível e popularmente 

conhecido em agremiações esportivas e recreativas, o formato antigo se 

deparou com limitações as quais não podia superar, tendo sido 

substituído pelo tênis de mesa com forte apoio da imprensa, 

responsável por promover representações positivas do novo formato 

chancelado pelos países considerados civilizados. Este trabalho oferece, 

portanto, um estudo de caso relevante para pensarmos como os fatores 

socioculturais e políticos moldam a institucionalização de determinada 

modalidade esportiva, processo historicamente motivado pelos 

interesses das elites dirigentes.  

No meio do referido processo, surgiram personalidades essenciais 

para conduzir o inevitável processo de consolidação do tênis de mesa 

em Santos, enfim padronizado e com regras nacionalmente 

reconhecidas. Este foi o caso da brilhante jornalista Lidia Frederici, sem 

a qual tal processo provavelmente teria demorado alguns anos mais, e 

cujo pioneirismo  apenas reforça como ainda há muito por ser 

descoberto sobre a história do esporte brasileiro, seja no que se refere 

ao tênis de mesa, seja no que se refere de maneira mais ampla à 

participação feminina no campo esportivo da época.   

Ainda distante de um cenário academicamente compatível ao 

protagonismo que a modalidade tem atingido nos últimos anos, este  

trabalho    contou    com    alguns    limites,    tais    como    a    

dificuldade    de    encontrar referências especificamente voltadas ao 

tema, reservando-se aos jornais de época como principais fontes de 

investigação. Espera-se, nesse sentido, que este trabalho estimule 

novas discussões sobre o passado do tênis de mesa brasileiro, cujas 

possibilidades são inúmeras. Avançar para as décadas posteriores, 

quando equipes santistas integraram-se cada vez mais aos calendários 
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estadual e nacional da modalidade, bem como explorar a trajetória da 

prática de raquetes em outras grandes cidades brasileiras durante o 

recorte temporal deste trabalho, constituem algumas delas.  
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